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Parâmetros fonológicos da Libras à 
luz da Linguística Cognitiva

Valeria Fernandes Nunes

Introdução

A fim de pesquisar processos linguístico-cognitivos, estudamos 
parâmetros fonológicos da Língua Brasileira de Sinais – Libras e 
contribuições de pressupostos teóricos da Linguística Cognitiva (LC), 
que possibilitam análise desses parâmetros por meio de metáforas, 
metonímias, esquemas imagéticos, corporificação e iconicidade cognitiva.

Objetiva-se investigar processos linguístico-cognitivos em dez 
sinais (aprender, comer, gostar, gostar-não, perguntar, ano-passado, 
ouvir, ouvinte, magro, gordo) que foram selecionados para estudo 
dos parâmetros da Libras. Em relação às escolhas metodológicas, esta 
pesquisa se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica, com abordagem 
qualitativa e de natureza básica, cujo objetivo gera outras formas de 
análise de sinais através dos pressupostos da Linguística Cognitiva.

Primeiramente, descrevemos conceitos tradicionais sobre os 
seguintes parâmetros da Libras: (i) configuração de mão: (ii) locação da 
mão ou ponto de articulação; (iii) movimento da mão: (iv) orientação da 
mão; (v) expressões não manuais ou marcas não manuais. Posteriormente, 
tais parâmetros serão exemplificados com sinais e analisados de acordo 
com pressupostos teóricos da Linguística Cognitiva. Dessa forma, esta 
pesquisa colabora para o desenvolvimento de saber metalinguístico e 
contribui com o processo de ensino-aprendizagem da Libras.
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Parâmetros fonológicos 

As definições dos parâmetros da Libras, nesta seção, são descritas 
conforme os estudos de Brito (2010[1995]). A configuração de mão (CM) é 
entendida como as “diversas formas que a(s) mão(s) toma(m) na realização 
do sinal” (BRITO, 2010[1995], p. 36). As CMs são formas das mãos, podendo 
ser o uso do alfabeto manual ou de outras formas realizadas pelas mãos. 
Essas formas podem ser produzidas pela mão direita para os destros, 
esquerda para os canhotos ou por ambas, quando o sinal exigir o uso das 
duas mãos. 

O ponto de articulação (PA) ou locação da mão (L) é o lugar dentro de 
um raio de alcance onde a mão configurada predomina, ou seja, local de 
produção do sinal, podendo tocar alguma parte do corpo ou estar em um 
espaço neutro, que é um espaço fora das principais áreas de articulação – 
cabeça, tronco, braço e mãos.

O movimento (M) possui características relacionadas ao tipo, à 
direcionalidade, à maneira e à frequência do movimento. Pode ocorrer 
movimento das mãos, dos pulsos e dos antebraços. A direção do movimento 
pode ser unidirecional, bidirecional ou multidirecional. A maneira está 
relacionada à categoria que descreve a qualidade, a tensão e a velocidade 
do movimento; e a frequência refere-se ao número de repetições de um 
movimento. Em relação ao movimento, alguns sinais podem ter ou não 
movimento. O movimento é um “parâmetro complexo que pode envolver 
uma vasta rede de formas e direções, desde os movimentos internos da 
mão, os movimentos do pulso, os movimentos direcionais no espaço até 
conjuntos de movimentos no mesmo sinal” (BRITO, 2010[1995], p. 38).

A orientação (Or) “é a direção da palma da mão durante o sinal: 
voltada para cima, para baixo, para o corpo, para frente, para a esquerda 
ou para a direita. Pode haver mudança na orientação durante a execução 
do movimento” (BRITO, 2010[1995], p. 41). 

Expressões não manuais (ENM) estão presentes em diversos sinais. 
Assim, alguns sinais podem ter as ENM como elemento diferenciador 
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por meio da expressão facial e/ou corporal, pois tais expressões traduzem 
sentimentos e/ou questões gramaticais que auxiliam na compreensão 
do significado do sinal. Ressalta-se que é possível ter sinais produzidos 
apenas a partir de expressões não manuais, isto é, sinais que não utilizam 
configurações de mãos, pois o significado reside na ENM.

Parâmetros fonológicos à luz da Linguística Cognitiva

A respeito de conceitos sobre os parâmetros fonológicos para 
descrição da Libras, apresentaram-se a seguir algumas contribuições 
sobre ponto de articulação, expressão não manual, orientação, movimento 
e configurações de mão com base nos pressupostos da Linguística 
Cognitiva.

Ponto de articulação

O ponto de articulação, tradicionalmente, tem sido compreendido 
como o parâmetro fonológico que indica o local em que se realiza o sinal. 
Entretanto, esses pontos não são escolhidos aleatoriamente. Por isso, 
propõe-se o conceito de ponto central entendido como locais específicos 
de significação para a produção do sinal. Esses pontos centrais de articulação 
são carregados de significados produzidos a partir do construal que cada 
cultura desenvolve por meio das experiências corporais humanas com o 
ambiente. 

Assim, o ponto de articulação não é entendido apenas como um 
local para a produção do sinal. Há a existência de pontos centrais de 
articulação, que são carregados de significação conceitual, acionados por 
processos cognitivos. Por isso, por exemplo, conceitos relacionados ao 
raciocínio humano, geralmente, têm como ponto central a cabeça, como o 
sinal aprender (Figura 1).
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Figura 1 – Sinal aprender 

Fonte: CAPOVILLA et al, 2015.

O ponto central para articulação do sinal é a cabeça, parte do corpo 
em que se localiza o cérebro, órgão responsável pela cognição. Logo, 
há uma relação corporificada acompanhada da metonímia cabeça por 
cognição.

O corpo é associado ao esquema imagético contêiner, dentro-
fora no sinal aprender. Encontra-se a representação do conhecimento 
como algo que é posto de fora para dentro do corpo. Assim, a ação de 
aprender está associada a inserir entendimento para o interior da cabeça, 
possibilitando a metáfora mente é contêiner.

A ação de abrir e fechar a mão em frente à testa também remete à 
metáfora pegar é obter, pois aprender uma nova informação, de forma 
metafórica, é pegar uma informação para por dentro do contêiner-corpo.

Outro exemplo é o sinal comer, produzido a partir de uma ação em 
um espaço neutro para o corpo (Figura 2).

Figura 2 – Sinal comer 

Fonte: CAPOVILLA et al, 2015.
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No sinal comer, a corporificação também está presente, porque há o 
movimento da mão até a boca, parte do corpo por onde ingerimos alimentos. 
Logo, existe uma motivação para a produção do sinal que se assemelha à 
ação icônica de se alimentar. Dessa forma, o ponto de articulação central é 
a boca. O movimento para a boca aponta para a metonímia corporificada 
movimento para boca por comer. Tal movimento ocorre de fora para 
dentro do corpo, revelando o esquema imagético contêiner/fora-dentro, 
em que o corpo é o recipiente que recebe, pela boca, o alimento. 

Diante disso, verifica-se que há relações com pontos centrais 
de articulação permeadas por relações corporificadas, metonímicas e 
metafóricas com base em esquemas imagéticos, contribuindo, assim, para 
a iconicidade cognitiva em sinais.

Orientação

A orientação em alguns sinais pode ter uma direção diferenciada 
proposital, por exemplo, oposição em gostar x gostar-não (Figura 3), 
concordância número-pessoal (Figura 4) e marcação de tempo (Figura 5).

Figura 3 – Sinais gostar e gostar-não

Fonte: FELIPE, 2009.
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Os sinais gostar/gostar-não são produzidos próximo ao peito, 
parte do corpo em que se localiza o coração. Nesses sinais, identifica-se a 
metáfora coração é sentimento, tendo em vista que, de forma metafórica, 
em algumas culturas, o coração tem sido o representante dos sentimentos 
humanos, isto é, o domínio gostar tem sido projetado no domínio coração.

Em relação aos esquemas imagéticos, na afirmativa, a orientação 
do movimento é para dentro do corpo e, na negativa, para fora. O corpo, 
representado como um contêiner, colabora para a compreensão de que 
aquilo do que se gosta está para dentro do contêiner e do que não se gosta 
está para fora. Logo, não gostar é para fora do corpo e gostar é para 
dentro do corpo. 

 A relação com o corpo também contribui para o entendimento de 
processos cognitivos que agem durante a produção de outros sinais que 
apontam para o corpo, tais como, eu, meu, nosso, sinalizados para o corpo 
(eu/meu/nosso é para dentro do corpo); te@, el@, el@s, se@, você, vocês são 
sinalizados para fora do corpo, corroborando a metáfora outra pessoa é 
para fora do meu corpo.

No parâmetro orientação, analisamos a relação de trajetória, 
por meio do esquema imagético percurso e da metáfora orientação é 
percurso. O ponto de referência é associado ao agente da oração (Sujeito) 
com orientação do sinal em direção a quem se destina à ação (Objeto), 
revelando um percurso de origem-destino (sujeito – objeto).

Figura 4 – Orientação como marcação número-pessoal

Fonte: FELIPE, 2009.
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Na Figura 4, há a representação do verbo perguntar, indicando 
que, na primeira sinalização, o sujeito da oração é  “eu” e, na segunda, 
“você”. Essa mudança de sujeito da oração é possibilitada pela mudança 
no parâmetro fonológico orientação, como se observa na Figura 5.

Figura 5– Orientação como advérbio de tempo

Fonte: FELIPE, 2009.

Na metáfora tempo é ciclo, o esquema imagético existência é 
entendido como ciclo, ou seja, aciona-se a compreensão de ano como 
um período fechado, como um círculo. No sinal próximo-ano, ocorre 
o encontro da mão direita com a mão esquerda, marcando o início do 
movimento do sinal. A mão direita realiza uma volta por cima da mão 
esquerda para frente, retornando à posição inicial do sinal. Vale ressaltar 
que, no sinal ano-passado, a volta é realizada para trás e há a marcação de 
um ciclo também.

Nascimento (2006b) ressalta que “qualquer movimento é formado 
por pelo menos dois elementos: aquele que se move, chamado de trajetor, 
e um elemento fixo, chamado de ponto de referência” (NASCIMENTO, 
2006, p. 62). Assim, relações de passado (para trás) e de futuro (para frente) 
estão atreladas às propostas da Linguística Cognitiva relacionadas à 
conceptualização de trajetória (LANGACKER, 1987). 
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Movimento

O estudo do parâmetro movimento também possibilitou a 
compreensão de relações processuais (ao longo do tempo) e não-processuais 
(em um ponto do tempo). Vários tipos de relações podem ser identificadas 
e usadas para caracterizar categorias básicas. Mas fundamental é a 
distinção entre uma relação ‘processual’ e uma ‘não processual’. A fim de 
definir essas relações, um processo se desenrola através do tempo e é mais 
complexo, no sentido de que sua manifestação a qualquer instante por si 
só estabelece um relacionamento, enquanto uma relação não processual 
enfoca apenas parte do processo, configurando a manifestação de um 
único instante. 

Assim, em outras palavras, de forma resumida, pode-se associar 
uma relação complexa a um processo através do tempo (verbos) e uma 
relação simples como a projeção de um único momento no tempo 
(substantivos). Por exemplo, “explosão” perfila um momento específico de 
um evento (substantivo) e “explodir” perfila a ocorrência processual do 
evento (verbo), logo, o primeiro exemplo apresenta uma relação simples e 
o segundo, complexa.

Dessa forma, a respeito da proposta da gramática cognitiva 
(LANGACKER, 1987) sobre relações não processuais e processuais, 
é possível comparar essa relação em alguns verbos e substantivos na 
Libras, no processo de nominalização. O movimento longo na execução 
dos sinais de verbos revela o caráter processual do evento, ao passo que 
o movimento curto e repetitivo mostra o caráter pontual, momentâneo, 
do evento. Para exemplificar, apresenta-se esse fenômeno linguístico na 
Figura 6, ouvinte (substantivo) x ouvir (verbo).
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Figura 6 – Sinais ouvir e ouvinte 

Fonte: CHOI et al, 2011.

Em ouvir, o movimento longo na execução do sinal representa o 
caráter processual do evento, mas em ouvinte ocorre a repetição do 
movimento, como uma forma de enfatizar o mesmo ponto no tempo, isto 
é, a descrição de um evento e não de um processo. Assim, em algumas 
nominalizações, há distinção entre alguns substantivos e verbos pela 
diferença do movimento.

Expressão não manual 

A expressão não manual é entendida, neste estudo, como um 
componente corporificado que, de forma metonímica, enfatiza o conceito 
evocado pelo sinal. São exemplos de expressões não manuais as expressões 
específicas para marcação de frases afirmativas, negativas e interrogativas 
ou como recurso de retomar de forma icônica o significado transmitido 
por meio da metonímia parte-todo.

Os sinais podem ser articulados no espaço neutro, fora do corpo, 
conforme o sinal magro, que se aproxima de determinada região do corpo, 
ou como o sinal gordo (Figura 7), realizado em contato com o braço. A 
expressão não manual marcada no rosto do sinalizante aponta para parte 
do significado desses sinais por meio de uma referência metonímica. 
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Figura 7 – Sinais magro e gordo

Fonte: FELIPE, 2009, p. 121.

Configuração de mão

A configuração de mão, no estudo de classificadores, mostra que 
as formas das mãos não são aleatórias, mas sim representações de seus 
referentes. Por exemplo, configurações de mãos na Figura 8 relacionadas 
a objetos.

Figura 8 – Configuração de mão manipulando ou segurando objetos

Fonte: BACKER et al., 2016.

 
Dessa forma, o formato das mãos se relaciona ao modo como os 

objetos são segurados ou manipulados favorecendo a compreensão da 
iconicidade cognitiva. 
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Considerações finais

A linguagem permite de forma rápida e eficaz a codificação e a 
transmissão de ideias por meio de uma função simbólica e interativa. 
Estruturas linguísticas que compõem a língua não são rígidas, mas 
maleáveis, e se adaptam às necessidades de expressão e comunicação 
(EVANS; GREEN, 2006). Assim, metáforas, metonímias, corporificação e 
esquemas imagéticos colaboram para a produção de significado em tais 
estruturas linguísticas. Sendo a Libras uma língua de sinais com recursos 
linguísticos organizados visualmente e espacialmente na produção dos 
sinais, o estudo de processos linguístico-cognitivos pode contribuir para 
a compreensão do funcionamento dessa língua.

Constatamos que o estudo dos esquemas imagéticos colaborou para 
o entendimento do parâmetro orientação em verbos com concordância, 
representação do tempo e oposição de alguns verbos na forma negativa e 
afirmativa. Na sinalização de tais verbos, visualmente, há a expressão no 
espaço de um ponto de referência do agente e do destino, exibindo, assim, 
um percurso (origem-destino). Em relação ao parâmetro movimento, 
observou-se o uso do movimento para distinção entre alguns verbos e 
substantivos, tendo como base contribuições da gramática cognitiva sobre 
relações ‘processual’ e ‘não processual’.

Nos parâmetros configuração de mão e expressão não manual, 
encontramos relações metonímicas parte-todo, que podem apontar 
com esses parâmetros para parte do significado dos sinais. Quanto ao 
parâmetro ponto de articulação, foi acrescentada a compreensão de ponto 
de articulação central, pois se verificou que há pontos centrais no corpo 
para a sinalização com base na corporificação, produzidos por meio de 
metáforas, metonímias e esquemas imagéticos. 

Portanto, devido à extensão desta pesquisa, não se objetivou 
apresentar generalizações para a análise de sinais, mas apontar caminhos 
de investigação. O estudo de pressupostos da Linguística Cognitiva vem 
contribuindo para a análise linguística da Língua Brasileira de Sinais, 
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possibilitando a compreensão de estratégias cognitivas utilizadas na 
produção de sinais. Assim, este estudo colabora como fonte de pesquisa 
para estudiosos da Linguística Cognitiva e da  Libras.
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